




Quadro 5.2.2 Características das variações do cabo SL17 da SubCom (Fonte: SubCom, 2024)1

Tipo de Cabo Orientações e Propriedades para a Seleção Exemplo

1 SubCom. (2024). Características das variações do cabo SL17.



Tipo de Cabo Orientações e Propriedades para a Seleção Exemplo

Figura 5.2.1 - Tubo articulado (Fonte: SubCom, 2024)

Está instalada uma unidade de derivação, codificada como BU1 (Branch Unit 1), nas águas dos Açores, para o 
futuro ramal destinado a ligar o sistema ao futuro local de aterragem na ilha de São Miguel.



Figura 5.3.1 Rota do Ramal em águas dos Açores (Fonte: GoogleEarth, 2026)



5.3.1.1 Colocação do Cabo à superfície do leito marinho (Surface lay)

A colocação do cabo será feita de acordo com o perfil do fundo do mar, o tipo de cabo e as características do fundo do mar. O
principal objetivo durante a operação de colocação é instalar o cabo ao longo da rota planeada com folga adequada para que o 
cabo se adapte ao fundo do mar, evitando qualquer suspensão, conforme exemplificado na figura seguinte. 



A velocidade de colocação do cabo é determinada considerando o tipo de cabo e a topografia do fundo do mar. Velocidades 
mais lentas são usadas para cabos blindados, enquanto cabos leves podem ser colocados a velocidades mais elevadas. O 
procedimento de colocação dos cabos submarinos deve assegurar o controlo do ângulo do cabo na água e a tensão de 
colocação, controlando também a velocidade do navio lança-cabos. As velocidades dos navios estão indicadas abaixo, ou são 
determinadas conforme indicado pelo comandante ou pelo gestor da missão:

Evento Velocidade do navio

Instalação / colocação do repetidor <= 1,5 nós

Velocidade Máxima de colocação (Vs) 6 nós

Todas as atividades de colocação de cabos serão monitorizadas de perto, e os engenheiros a bordo utilizarão as mais recentes 
tecnologias e procedimentos da indústria de instalação de cabos submarinos para garantir que os cabos sejam colocados de 
acordo com o projeto original. O equipamento de manuseamento de cabos inclui dois tambores de cabo de 30 toneladas e um 
motor linear de cabo (LCE) com 20 pares de rodas, permitindo o manuseamento rigoroso e o controlo de todos o processo de 
colocação do cabo. 

Posteriormente, utilizando técnicas de gestão da folga do cabo durante as operações de colocação à superfície, os engenheiros
a bordo garantirão que existe cabo suficiente para permitir a conformidade do sistema com as várias ondulações e características 
do fundo marinho, conforme identificado durante as operações de levantamento do fundo marinho e rota.



5.3.1.2 Limites operacionais típicos (para orientação)



5.3.1.3 Riscos principais e mitigação

5.3.1.4 Entregáveis por fase

5.3.2.1 Operações de aterragem do cabo na praia













5.3.2.2 Critérios de Go/No-Go (orientativos)

5.3.2.3 Riscos principais e mitigação

5.3.2.4 Entregáveis por fase

5.3.3.1 Navio de instalação de cabos (Main Lay Vessel MLV)



Quadro 5.3.2 - Precisão esperada da posição do cabo com base na profundidade da água (Fonte: SubCom, 2025)

< 25 +/- 5 m em profundidade de água

25 100 +/- 10 m em profundidade de água

100 1000 +/- 30 m em profundidade de água

> 1000 +/- 100 m em profundidade de água



Figura 5.3.7 - Diagrama tridimensional de uma embarcação principal típica (Fonte: SubCom, 2025)



5.3.3.2 Veículo Operado Remotamente (ROV)






